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Associação Brasileira de Ensino  
de Arquitetura e Urbanismo 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO DE ARQUITETURA E URBANISMO 
SEPN-Quadra 516 – Bloco A – Sala 204 – Brasília/DF – CEP 70770-515   Tel.: 0xx61 35535446         e-mail: abea.arq.urb@uol.com.br 

Ata conjunta do XV Congresso Nacional da ABEA (CONABEA) e 

XXVIII Encontro Nacional sobre Ensino de Arquitetura e Urbanismo 

(ENSEA) 
 

Realizados no Centro Universitário de Brasília – UniCEUB – 11 a 14/11/2009 

Aos 11 dias do mês de novembro de 2009, no Auditório do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB 1 

localizado no SEPN 707/907 – Asa Norte, iniciaram-se os trabalhos do CONABEA e do ENSEA. 2 

Às 14h00min foi realizada a palestra Avaliação da Acreditação do ARCU-SUL, como atividade do 3 

CONABEA pelos palestrantes Professor Sérgio Franco, CONAES/Brasil, e pela arquiteta Marina 4 

Semper, CONEAU/Argentina. O Prof. Sérgio Franco relatou a experiência brasileira e a arquiteta 5 

Marina Semper expôs a situação atual da acreditação do ARCU-SUL, esclarecendo também questões 6 

abordadas pela plenária. 7 

Ás 16h00min, como atividade do ENSEA, foi proferida palestra sobre a Lei Federal 11.888/2008 de 8 

Assistência Técnica – contribuições e perspectivas, pelos professores José Antonio Lanchotti e Maria 9 

Inês Bandeira (FANOR) e o acadêmico Fernando Carneiro Pires (UFSC), que abordaram. o papel da 10 

ABEA no sistema avaliação dos cursos,o ensino e atribuição profissional e iniciaram a discussão sobre 11 

as diretrizes de regulação da Assistência Técnica a partir das contribuições advindas e suscitadas nos 12 

Seminários do Ministério das Cidades e nas próprias experiências. Houve participação dos presentes que 13 

levantaram questões a respeito das definições, funções e entendimentos atuais sobre Escritórios 14 

Modelos, Escritórios dos Cursos, Projetos de Extensão, Empresas Junior e Estágios Curriculares sob a 15 

regulamentação da Lei de Assistência Técnica. Foi recomendado que se discutisse uma agenda nos 16 

fóruns da ABEA que proponha uma construção normativa e de procedimentos para Assistência Técnica 17 

junto aos Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia.  18 

Às 19h00min do o Presidente da ABEA, Prof. Dr. Arq. Urb. José Antonio Lanchotti abriu oficialmente 19 

o XV CONABEA e o XXVIII ENSEA com a presença dos seguintes convidados:  20 

Representando o Magnífico Reitor do Centro Universitário de Brasília - UniCEUB, a Pró-21 

Reitora Acadêmica Dra. Elizabeth Mansur; 22 

Presidente da Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo - ABEA, Professor 23 

Doutor Arquiteto e Urbanista José Antônio Lanchotti; 24 

Professor Paulo Wollinger, Diretor do Departamento de Regulação e Supervisão da Secretaria 25 

de Ensino Superior do Ministério da Educação; 26 

Professora arquiteta e urbanista Marina Semper, representante da Comissão Nacional de 27 

Educação e Acreditação Universitária do Ministério da Educação do Governo da Argentina - 28 

CONEAU; 29 

Exmo. Sr. Luiz Carlos Bueno de Lima, Secretário Nacional de Transporte e da Mobilidade 30 

Urbana do Ministério das Cidades, representado pelo Sr. Ricardo Caiado de Alvarenga; 31 

Presidente do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, 32 

Engenheiro Marcos Túlio de Melo; 33 

Coordenador do curso de Arquitetura e Urbanismo do UniCEUB, Professor arquiteto e 34 

urbanista José Galbinski; 35 

Representando a Federação Nacional dos Estudantes de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - 36 

FENEA, o acadêmico Fernando Carneiro Pires; 37 

Presidente do Instituto dos Arquitetos do Brasil, Direção Nacional, Prof. Arq.Urb. João 38 

Suplicy; 39 

Representando a Federação Nacional dos Arquitetos e Urbanistas - FNA, o arquiteto e 
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urbanista Eduardo Bimbi. 

 

Foram inscritos 107 participantes, sendo 44 alunos e 16 professores, 01 chefe de 

Departamento, 40 coordenadores, 01 coordenador acreditação dos quais 32 coordenadores ou 

diretores de curso, representando as seguintes instituições: 

  

1. Centro Universitário Belas Artes de São Paulo 

2. Centro Universitário de Araras  

3. Centro Universitário de Barão De Mauá 

4. Centro Universitário Feevale 

5. Centro Universitário Luterano de Manaus  

6. Centro Universitário Moura Lacerda 

7. Centro Universitário UniEuro 

8. Centro Universitário Vila Velha 

9. Comision Nacional de Evaluacion Y Acreditacion Universitaria 

10. Escola de Arquitetura/Universidade Federal De Minas Gerais  

11. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Puc- Campinas  

12. Faculdades Nordeste 

13. Federação Nacional de Estudantes de Arquitetura e Urbanismo 

14. Instituto Superior Tupy – Soc, Educacional de Santa Catarina 

15. Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

16. Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

17. Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  

18. Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

19. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro  

20. Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

21. Universidade de Brasília 

22. Universidade de Caxias Do Sul  

23. Universidade de Cuiabá  

24. Universidade de Fortaleza 

25. Universidade de Passo Fundo 

26. Universidade de São Paulo 

27. Universidade do Estado de Mato Grosso   

28. Universidade Estácio de Sá   

29. Universidade Estadual de Londrina 

30. Universidade Estadual Paulista  

31. Universidade Federal da Bahia  

32. Universidade Federal de Juiz de Fora  

33. Universidade Federal de Minas Gerais 

34. Universidade Federal de Santa Catarina  

35. Universidade Federal de Uberlândia 

36. Universidade Federal de Viçosa 

37. Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

38. Universidade Federal do Paraná 

39. Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

40. Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

41. Universidade Federal Fluminense 

42. Universidade Federal Rural do Rio De Janeiro 

43. Universidade Nove de Julho  
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44. Universidade Regional de Blumenau 

45. Universidade Tiradentes 

Os trabalhos foram reiniciados no período da manhã do dia 12 de novembro pelo Presidente da ABEA, 40 

Prof. Dr. Arq. Urb. José Antonio Lanchoti, que falou sobre a dinâmica do evento e convidou o Professor 41 

Carlos Zahn, presidente da Comissão Eleitoral, para apresentação da agenda do processo eleitoral da 42 

ABEA 2009/2011. 43 

Na seqüência da sessão da manhã, o Prof, Arq, e Urb. José Geraldine Junior, representante da Comissão 44 

de Ensino e Atribuição Profissional (CEAP-CONFEA),apresentou o painel “O Avanço e Retrocesso na 45 

integração entre os Sistemas Profissional e Educacional” relatando as definições e o atual cenário das 46 

discussões institucionais a respeito da Resolução nº.1010/2005 e as Diretrizes Curriculares sob à luz das 47 

atribuições profissionais e as matrizes do conhecimento das áreas das Engenharias e da Arquitetura: e, 48 

esclarecendo que a Resolução nº 1010/2204 tem efeito legal para egressos matriculados a partir de 1º de 49 

julho de 2007 e os egressos anteriores podem optar pelo novo sistema. Foi sugerido pelo Prof. Arq. e 50 

Urb. Wilson Ribeiro Jr (PUC Minas) um fórum de coordenadores de curso no site da ABEA para 51 

acompanhamento do processo de implantação e aperfeiçoamento da Resolução nº1010, e pelo Prof. Arq. 52 

e Urb. José Geraldine Jr oficinas de  capacitação para coordenadores. Na seqüência foi apresentado de 53 

forma preliminar um software de simulação para gerar as atribuições e competências profissionais dos 54 

egressos a partir da matriz do conhecimento dos cursos, relatórios sobre a relação da matriz do 55 

conhecimento e as disciplinas cursadas ou não pelo egresso e ainda as possibilidades da extensão das 56 

atribuições profissionais. Finalizada a explanação do Prof. Arq. E Urb. José Geraldine Jr, foi aberto o 57 

debate com a presença à mesa do Conselheiro Federal Francisco Ribeiro do Vale, representante das IES 58 

de Agronomia. Durante as discussões que se sucederam foi sugerido pelo Prof. Arq. e Urb. João Carlos 59 

Correia (ANAR) de padronização de parte do PPC onde poderá substituir o formulário “C” evitando o 60 

trabalho excessivo para preenchimento deste formulário C. Rever o atendimento da atribuição por 61 

percentagem. Sim ou não é o que deve ser. 62 

À tarde, dando prosseguimento aos trabalhos, o Prof. Arq, e Urb. Lino Peres (UFSC) apresentou um 63 

painel sobre “Ensino, Pesquisa, Extensão Universitária e a Assistência Técnica”, e logo após retomou-se 64 

o debate sobre Assistência Técnica, iniciado na tarde de ontem, dia 11/11/2009, com o objetivo de se 65 

ampliar as definições, entendimentos e iniciar uma construção normativa e de procedimentos. E 66 

encaminhou-se: 67 

I - No campo da formação discente para a Assistência Técnica: 68 

1) Os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Arquitetura e Urbanismo devem incluir nos seus 69 

objetivos a necessidade de capacitar o egresso para o exercício da Assistência Técnica, assim 70 

como na caracterização do seu perfil; 71 

2) Os componentes curriculares devem abordar os seguintes campos: 72 

 Conteúdos teóricos relacionados aos processos históricos da habitação, dos movimentos 73 

sociais, da relação do estado e sociedade civil, etc; relacionados às questões legais e 74 

fundiárias da terra urbana; relacionados à história da técnica e da divisão do trabalho; 75 

relacionados à “inovação tecnológica, formulação de metodologias de caráter participativo e 76 

a democratização do conhecimento”; 77 

 Conteúdos práticos relacionados ao projeto de habitação social, projetos participativos, 78 

atuação em mutirões e canteiros comunitários de obra, acompanhamento de obra; 79 

experiências de interação entre universidade, órgãos públicos e ONGs e comunidades; 80 

experiências de projetos de regularização fundiária; projetos de edificação, reforma ou 81 

ampliação da habitação (inciso II do parágrafo 2º. do art. 2º. (Lei 11.888); experiências de 82 

implantação sustentável de assentamentos; e outros;  83 

3) Incentivar experiências práticas em ambiente profissional, considerando os ateliês ou escritórios 84 

modelo, laboratórios de projeto e planejamento e outras experiências práticas de extensão, tendo 85 

em vista seus limites com a prática profissional, com os ateliês acadêmicos, do ponto de vista 86 

dos tempos e ritmos diferenciados destas experiências, diferenciação entre a atuação estudantil 87 

nos projetos comunitários e sua relação com os professores e profissionais, e outras questões a 88 

serem levadas em conta.  89 

II - No campo da capacitação profissional pós-graduada para a Assistência Técnica 90 
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 Promover convênios ou termos de parceria entre o ente público e as entidades 91 

promotoras de programas de capacitação profissional, residência ou extensão 92 

universitária nas áreas de arquitetura, urbanismo (art. 5º, idem);  93 

 Incentivo à criação da residência acadêmica que integre profissionais recém 94 

formados, professores e estudantes e profissionais arquitetos e urbanistas, como 95 

campo de troca de experiências e aprofundamento real junto às comunidades a 96 

serem atendidas  97 

 Promover a multidisciplinaridade 98 

Encerrado o debate a respeito da Lei de Assistência Técnica, solicitou-se ao Prof. Arq. e Urb. 99 

Fernando Costa informações sobre a audiência pública a respeito da criação do Conselho de 100 

Arquitetura e Urbanismo realizada hoje pela manhã na Câmara dos Deputados em Brasília, 101 

onde as instituições interessadas apresentaram suas argumentações para instrumentar  o parecer 102 

dos deputados federais. Foi recomendado pelo acadêmico Fernando Carneiro Pires (FENEA) 103 

que redação final que os Projetos Pedagógicos devem estimular e incentivar a vivência na 104 

cidade e região em que o curso está inserido, entendendo que o contato com a realidade social 105 

das cidades é prática fundamental para a construção do conhecimento e a proposição de 106 

respostas aos problemas urbanas,  107 

Depois passou-se a palavra ao Prof. Dr. Arq. Urb. José Antonio Lanchoti para prestação de contas 108 

da gestão da ABEA 2007/2009. 109 

E como atividade final, o Prof. Lanchoti apresentou a plataforma de trabalho da única chapa 110 

inscrita para o processo de eleição da Diretoria da ABEA200/2011, na qual ele se apresenta 111 

como presidente. 112 

As atividades foram reiniciadas no período da manhã do dia 13 de novembro pelo Presidente da 113 

ABEA Prof. Dr. Arq. Urb. José Antonio Lanchoti que passou a palavra para a Profa. Arq. Urb. Débora 114 

Frazatto (PUC Campinas) que assumiu a coordenação da apresentação dos trabalhos inscritos no 115 

XXVIII ENSEA e o seguinte  apresentados nesta seqüência: 116 

1. Trabalho Projetual Integrado (TPI) Laboratório de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo 117 

Integrado (LAUP) – Profa Dra. Arq. e Urb. Rosío Fernández Baca Salcedo, Universidade 118 

Estadual Paulista (UNESP).  119 

Os demais trabalhos foram inscritos e não apresentados, os responsáveis não compareceram, a saber: 120 

1. Repensando o Ensino de Expressão e Representação Gráfica: uma proposta de didática  121 

baseada na didática  -  Profa. Arq. e Urb. Ana Paula Ribeiro Universidade Federal do Rio 122 

de Janeiro (UFRJ). 123 

2. A Acessibilidade entre o desejo e o fato: uma problemática urbana – Profa. Arq. Urb. 124 

Eliana Miranda Araújo da Silva Soares – Instituto Metodista Benett/RJ 125 

3. Estratégias e dinâmicas no ensino de arquitetura e urbanismo – Christine Fontenele 126 

Eksterman – Universidade Federal Fluminense (UFF), 127 

4. Projetos pedagógicos do curso de arquitetura e urbanismo frente ás novas tecnologias – 128 

Prof. Arq. e Urb. Sérgio Murilo Vieira de Souza Universidade Federal Fluminense (UFF). 129 

5. A complementaridade na formação do arquiteto: programa irradiação, Formarquitetura e 130 

Fanor Social – Faculdade Nordeste (FANOR). 131 

Após apresentação da Profa. Rosio Salcedo (UFRJ) abriu-se o debate de onde foram sugeridos como 132 

temário para os próximos encontros da ABEA as novas experiências pedagógicas e práticas didáticas 133 

dos ateliers e atividades integrada e/ou de síntese dos Cursos de Arquitetura e Urbanismo, e também a 134 

proposta de retomada do Cadastro dos Projetos Políticos Pedagógicos. Terminada as discussões a Profa. 135 

Débora encerrou as atividades da manhã. 136 

À tarde os trabalhos foram retomados com o parecer do Conselho Fiscal sobre a gestão 2007/2009 da 137 

ABEA pelo Prof. Arq. e Urb. João Carlos Correa, que relatou a aprovação da prestação de contas da 138 

Diretoria da ABEA 2007/2007. Em seguida o Prof. Arq. e Urb. Marcos Cereto da ULBRA de Manaus 139 

manifestou o interesse e o convite  para sediar o próximo encontro da ABEA. 140 

Em seguida procedeu-se a apresentação da Proposta Sistematizada para os novos Perfis de Área & 141 

Padrões de Qualidade para os cursos de Arquitetura e Urbanismo – recursos materiais, corpo docente e o 142 

projeto pedagógico, pelos Prof. Dr. Arq. e Urb. Fernando J. de Medeiros e Prof. Dr. Arq. e Urb. Wilson 143 

Ribeiro dos Santos Jr. Houve uma decisão consensuada que os anexos da Proposta Sistematizada fossem 144 

retirados do documento e disponibilizados no site da ABEA para otimizar o acessos e permitir uma 145 
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constante atualização das configurações dos laboratório; e, para as contribuições ao texto a ABEA 146 

comunicará um novo prazo. Terminada as discussões e encaminhadas as contribuições da plenária 147 

encerrou-se os trabalhos relacionados aos Perfis de Área & Padrões de Qualidade para os cursos de 148 

Arquitetura e Urbanismo. 149 

Na seqüência, encerrando os trabalhos do dia, a Comissão Eleitoral Prof. Carlos Eduardo Zahn 150 

(presidente), Profa. Josiani Aparecida da Cunha Galvão e Prof. Italo Itamar Caixeiro Stephan 151 

apresentaram o resultado do processo eleitoral anunciando a composição da chapa vencedora para 152 

gestão ABEA 2009/2011: 153 

Diretoria executiva 154 

Presidente  José Antonio Lanchotti    Moura Lacerda/SP 155 

Vice-presidente   Fernando J. de Medeiros Costa   UFRN/RN 156 

Secretária   Andrea L. Vilella Arruda   MG 157 

Subsecretário   Euler Sobreira Muniz    UNIFOR/CE 158 

Secretário de finanças  José Roberto Geraldine Jr.   Barao de Mauá/SP 159 

Sub-sec. De finanças  Dirceu Trindade    UCG/GO 160 

 161 

Diretoria 162 

1. Carlos Eduardo Nunes Ferreira  UNESA/RJ 163 

2. Carlos Hardt    PUCPR/PR 164 

3. Cláudio Listher Marques Bahia  PUC Minas/MG 165 

4. Débora Pinheiro Frazatto  PUC Campinas/SP 166 

5. Marcos Paulo Cereto   ULBRA-Manaus/AM  167 

6. Maria Inês V. L. B. Bandeira  FANOR/CE 168 

7. Paulo F. do Amaral Fontana  UCS/RS 169 

8. Turguenev Roberto de Oliveira  Belas Artes/SP 170 

9. Wilson Ribeiro dos Santos Jr  PUC-Campinas/SP 171 

10. Yone Yara Pereira   FURB/SC 172 

Conselho fiscal 173 

Titulares   1. Ester j. B. Gutierrez   UFPel/RS 174 

2. João Carlos Correia   Barão de Mauá/SP 175 

3. Isabel Cristina Eiras de Oliveira  UFF/RJ 176 
 177 

Suplentes   1. Itamar Costa Kalil   UFBA/BA 178 

2. Andrey Rosenthal Schlee   UnB/DF 179 

3. Gogliardo Vieira Maragno  UFMS/MS 180 

 181 

As atividades foram reiniciadas no período da manhã do dia 14 de novembro pelo Presidente da 182 

ABEA Prof. Dr. Arq. Urb. José Antonio  apresentou para debate e encaminhamentos temas propostos 183 

pela Profa. Isabel Cristina Eiras de Oliveira (UFF/RJ), dos quais foi pauta: 184 

 Educação a distância na área 185 

Entendeu a plenária que este tema pela sua complexidade e pela sua situação emergente merece 186 

uma agenda especifica a ser estudada e proposta pela ABEA; 187 

 Estágio supervisionado e experiência prática em ambiente profissional 188 

Recomendou-se a existência de uma coordenação de estágio com efetiva supervisão. O estágio 189 

deve contribuir para a inserção do egresso no campo profissional e da pertinência com o perfil 190 

do egresso definido no Projeto Pedagógico. Socialização dos resultados e experiência. 191 

Supervisão do estágio deve se dar por profissional habilitado na mesma do estágio;  192 

 Integração graduação e pós-graduação 193 

Recomendo-se uma redação especifica no documento final a importância da relação pós- 194 

graduação, extensão e ensino;  195 

 Adequação de professor a disciplina que ministra 196 

Recomendou-se que os professores das disciplinas que geram habilitação profissional no campo 197 

da arquitetura e urbanismo devem ter formação especifica.   198 

Foram apresentados mais dois convites para sediar o próximo encontro da ABEA – Chapecó, Cuiabá e 199 

MERCOSUL, 200 

 Em seguida, foram sugeridos temas para o próximo encontro da ABEA:   201 

 Acreditação MERCOSUL 202 
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 EAD 203 

 Integração de conteúdos 204 

 Práticas pedagógicas, Grandes obras e arquitetura pública 205 

 206 

Nada mais tendo a tratar, o Presidente da ABEA, Prof. Dr. Arq. Urb. José Antonio Lanchoti encerrou 207 

oficialmente o XV CONABEA e o XXVIII ENSEA dos quais lavro a presente ata assinada por mim e 208 

pelo presidente. 209 

 210 

Brasília, 14 de novembro de 2009 211 

 212 

 213 

Cláudio Listher Marques Bahia 214 

Secretário interino da ABEA 215 
 216 
 217 

José Antonio Lanchoti  218 
Presidente da ABEA 219 


